
RESUMO

Introdução: A adolescência é uma fase da vida, que é ca-
racterizada por várias mudanças, sendo elas, corporais, com-
portamentais e sociais. Dentro destas mudanças, estão as ali-
mentares, que influenciam no estado nutricional e corporal do
indivíduo. Também se deve levar em consideração a forma
como o adolescente vê sua imagem corporal.

Objetivo: Avaliar o estado nutricional e fazer a análise da
satisfação corporal de 371 adolescentes da cidade de Aracaju-
SE, traçando relações com idade, sexo e prática de atividades
físicas.

Metodologia: O estudo transversal foi realizado em 372
adolescentes, de ambos os sexos, com idade de 10 a 18 anos,
em escolas estaduais da cidade de Aracaju-SE. Para a avalia-
ção do estado nutricional, foram feitas as medidas antropo-
métricas, para classificação do IMC e para a análise da satis-
fação corporal, foi aplicado o Body Shape Questionnaire
(BSQ).

Resultados: Dos 371 pesquisados, 67,4% estavam em es-
tado eutrófico, representando a maioria. Quanto à satisfação

com o estado corporal, de todos pesquisados, 87,9% estavam
satisfeitos.

Conclusão: Percebeu-se que muitos que estavam em estado
nutricional, fora do esperado, estavam satisfeitos com o corpo.

PALAVRAS-CHAVE

Satisfação, imagem corporal, adolescência, avaliação nutri-
cional, nutrição.

ABSTRACT

Introduction: Adolescence is a phase of life, which is
characterized by various changes, being, bodily, behavioral
and social. Within these changes, are the alimentary, that in-
fluence in the nutritional and corporal state of the individual.
Consideration should also be given to how the adolescent
sees his or her body image.

Objective: To evaluate the nutritional status and analyze
the corporal satisfaction of 371 adolescents from the city of
Aracaju-SE, drawing relationships with age, sex and physical
activity practice.

Methods: The cross-sectional study was performed in 371
adolescents of both sexes, aged 10 to 18 years, in state
schools in the city of Aracaju-SE. For the assessment of nu-
tritional status, anthropometric measurements were made,
for BMI classification and for body satisfaction analysis, the
Body Shape Questionnaire (BSQ) was applied.
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Results: Of the 371 studied, 67.4% were in the eutrophic
state, representing the majority. Regarding the satisfaction
with body condition, of all surveyed, 87.9% were satisfied. It
was noticed that many who were in nutritional status, beyond
expected, were satisfied with the body.

Conclusion: Many who were in the nutritional state, out-
side of the expected, were satisfied with the body.
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LISTA DE ABREVIATURAS

OMS: Organização Mundial de Saúde.

TA: Transtornos alimentares.

AN: Anorexia nervosa.

BN: Bulimia nervosa.

TCLE: Termo de consentimento livre e esclarecido.

TA: Termo de assentimento.

IMC: Índice de Massa Corporal.

BSQ: Questionário sobre a Imagem Corporal.

INTRODUÇÃO

A adolescência é um momento da vida caracterizada por
um período de transição para a idade adulta, que corresponde
a faixa etária dos 10 aos 19 anos, segundo a Organização
Mundial de Saúde – OMS. É nesta fase que ocorre transfor-
mações físicas, sociais e emocionais1.

A maioria dos adolescentes busca um corpo idealizado, po-
rém, quanto mais este corpo se distanciar do real, mais será
a possibilidade de conflito, comprometendo a sua autoestima.
Os jovens, mesmo quando estão no peso adequado ou abaixo
do peso ideal, costumam-se sentir gordos ou desproporcio-
nais, caracterizando assim a distorção de imagem corporal.
Nas meninas, com o aumento da idade existe a propensão de
querer perder peso, ao contrário dos meninos, que tem o de-
sejo de ganhar peso a fim de obter massa muscular2.

A imagem corporal é a figuração de nosso próprio corpo
que é formado em nossa mente, ou seja, o modo pelo qual o
corpo se apresenta para nós. A imagem corporal é um fenô-
meno diversificado e dinâmico, pois existem vários aspectos
que a influenciam, além de estar em modificação a todo ins-
tante, elas são alteradas de acordo com estímulos que nos
são dados e com o momento vivido, sensações emocionais
determinam essas modificações3,4.

Em adolescentes a insatisfação com a imagem corporal é
um problema comum, devido as permanentes transformações

associadas ao desenvolvimento puberal, aos desejos sexuais,
valorização de sua função social e a dificuldade em estabele-
cer a sua própria identidade, além da mídia que exerce uma
influência negativa nos adolescentes, impondo um padrão de
beleza com excessiva valorização do corpo magro, esbelto e
atlético, gerando assim sofrimentos. Por todos esses fatores
a adolescência é marcada por críticos períodos para o desen-
volvimento da imagem corporal5,6.

O impacto sociocultural no padrão alimentar e no desen-
volvimento de transtornos alimentares (TA) tem sido estu-
dado mais frequentemente, avaliando-se aos costumes fami-
liares e as informações veiculadas pelos meios de
comunicação em massa. Os transtornos alimentares mais co-
mumente conhecidos são anorexia nervosa (AN) e bulimia
nervosa (BN), ambas são caracterizadas por padrões anor-
mais de comportamento alimentar e controle de peso e por
percepções alteradas sobre o próprio peso e corpo, nestes
transtornos alimentares, a preocupação com a alimentação é
comum7.

A avaliação nutricional tem como objetivo identificar distúr-
bios nutricionais, proporcionando uma interação adequada
como forma de contribuir na recuperação e/ou manutenção
do estado nutricional e da saúde do indivíduo8.

Assim, o objetivo do presente estudo foi verificar a percep-
ção e satisfação da imagem corporal em adolescentes de es-
colas estaduais do estado de Sergipe.

METODOLOGIA

O estudo transversal foi realizado em 371 adolescentes, de
ambos os sexos, com idade de 10 a 19 anos, em escolas es-
taduais da cidade de Aracaju-SE. Todos os participantes fo-
ram incluídos na pesquisa mediante a assinatura do termo de
consentimento livre e esclarecido (TCLE) pelos pais ou res-
ponsáveis e do termo de assentimento (TA) assinados pelos
próprios participantes da pesquisa.

Os dados foram coletados através de visitas nas escolas
após o agendamento prévio com os diretores. Para aferição
do peso foi utilizado balança (Filizola com variação de 0,1 Kg
e capacidade de até 150 Kg), com os examinados sem os sa-
patos, bolsas e adereços e bolsos vazios. A estatura foi afe-
rida com o participante em posição ereta, descalço, mantendo
o plano aurículo-orbitário paralelo ao solo (Plano de
Frankfort) com as costas e a parte posterior dos joelhos en-
costados à parede, com os braços estendidos e os pés unidos
e finalmente, a inspiração profunda. Foi utilizado o estadiô-
metro AVANUTRI® com 2 m de capacidade.

Para a avaliação do estado nutricional foram feitas as me-
didas antropométricas de peso (Kg) e altura (m) para calcu-
lar o Índice de Massa Corporal (IMC). A Organização Mundial
da Saúde (OMS) classifica os adolescentes de acordo com o
gráfico de IMC por idade (OMS, 2007).



Foi aplicado o BSQ (Questionário sobre a Imagem
Corporal). Tal instrumento mede o grau de preocupação com
a forma do corpo, auto depreciação devido à aparência física
e a sensação de estar “gordo”. Cada questão é composta por
seis alternativas de resposta, que variam do “sempre” ao
“nunca”. Para cada alternativa escolhida, são conferidos pon-
tos que variam de 1 a 6 (sempre = 6; muito frequentemente
= 5; frequentemente = 4; às vezes = 3; raramente = 2;
nunca = 1). O resultado do teste é a somatória dos 34 itens
contidos no questionário e a classificação dos resultados re-
flete os níveis de preocupação com a imagem corporal.
Resultado menor que 70 pontos é considerado padrão de nor-
malidade e tido como ausência de distorção da imagem cor-
poral; resultados entre 70 e 90 pontos são classificados como
leve distorção da imagem corporal; entre 91 e 110, como mo-
derada distorção; e acima de 110 pontos a classificação é de
presença de grave distorção da imagem corporal¹.

Métodos estatísticos

Os dados foram analisados descritivamente e inferencial-
mente. A análise descritiva foi através de frequências absolu-
tas nas variáveis categóricas e as estatísticas: média, desvio
padrão, mediana e percentis P25 e P75 para as variáveis nu-
méricas. A análise inferencial foi através dos testes estatísti-
cos Qui-quadrado de Pearson ou teste Exato de Fisher,
quando a condição para a utilização do teste Qui-quadrado
não foi verificada com o objetivo de associação significativa
entre duas variáveis categóricas, e o teste de Mann-Whitney
na comparação entre duas categorias em relação às variáveis
numéricas. A escolha do teste de Mann-Whitney foi devido à
ausência de normalidade em pelo menos uma das categorias
e a verificação da hipótese de normalidade foi através do
teste de Shapiro-Wilk.

A margem de erro utilizada nas decisões dos testes estatís-
ticos foi de 5%. Os dados foram digitados na planilha EXCEL
e o programa utilizado para obtenção dos cálculos estatísticos
foi IMB SPSS na versão 23.

RESULTADOS

Nas Tabelas 1 e 2 se apresenta os resultados de caracteri-
zação da amostra pesquisada.

Na Tabela 1 se verifica variabilidade reduzida para as variá-
veis idade e IMC que tiveram valores do desvio padrão infe-
rior a 1/3 das médias correspondentes e não foi elevada para

Tabela 1. Estatísticas das variáveis numéricas segundo o grupo total.

Variável Media Desvio padrão Mediana P25 P75

Idade 14,50 1,91 14,00 13,00 16,00

IMC 21,26 4,47 20,19 18,03 23,44

Escore BSQ 71,40 31,56 63,00 47,00 87,00

Tabela 2. Características da amostra e classificação da BSQ.

Variável N %

Sexo

Masculino 140 37,7

Feminino 231 62,3

TOTAL 371 100,0

Faixa etária

15 a 19 anos 178 48,0

10 a 14 anos 193 52,0

TOTAL 371 100,0

Atividade física

Sim 188 50,7

Não 183 49,3

TOTAL 371 100,0

Classificação do IMC

Magreza acentuada 7 1,9

Magreza 19 5,1

Eutrofia 250 67,4

Sobrepeso 51 13,7

Obesidade 40 10,8

Obesidade grave 4 1,1

TOTAL 371 100,0

Classificação BSQ

Ausência de insatisfação 326 87,9

Insatisfação leve 29 7,8

Insatisfação moderada 13 3,5

Grave insatisfação corporal 3 0,8

TOTAL 371 100,0
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o escore da BSQ desde que o valor de desvio padrão foi infe-
rior a metade da média correspondente.

Dos resultados contidos na Tabela 2 se ressalta que: a
maioria (62,3%) era do sexo feminino; um pouco mais da
metade tinha 10 a 14 anos (52,0%) e os 48,0% restante ti-
nha 15 a 19 anos; aproximadamente a metade (50,7%) era
fisicamente ativa e o percentual restante inativa; a maioria
(67,4%) foi classificada como eutróficos e os percentuais das
outras categorias variaram de 1,1% (obesidade grave) a
13,7% (sobrepeso); a maioria expressiva (87,9%) foi classifi-
cada com ausência de insatisfação e os percentuais com in-
satisfação leve, moderada e grave foram respectivamente
7,8%, 3,5% e 0,8%.

Dos resultados contidos na Tabela 3 é possível observar
que a classificação do IMC (estado nutricional) associou-se
significativamente com a classificação do BSQ e para esta va-
riável se destaca que: dos 26 classificados com magreza pelo
IMC todos (100,0%) foram classificados com ausência de in-
satisfação e este percentual foi maioria em cada categoria do
IMC, entretanto reduziu com o aumento da categoria do IMC,
sendo 91,2% entre os eutróficos, 80,4% entre os que tinham
sobrepeso e 70,5% entre os obesos; no grupo com sobrepeso
o segundo maior percentual correspondeu aos que tiveram
grau de insatisfação leve (15,7%) e 3,9% no grau mode-
rado/grave e entre os obesos os percentuais com grau leve e
moderada/severa foram 15,9% e 13,6%.

Na Tabela 4 se apresenta as estatísticas: média ± desvio
padrão e mediana e os percentis P25 e P75 das variáveis nu-
méricas IMC e escore do BSQ segundo as categorias das va-
riáveis características da amostra; desta tabela se verifica di-
ferenças significativas entre faixas etárias no IMC e entre
sexos, faixas etárias e atividade física no escore do BSQ. Para
as variáveis com diferenças significativas se verifica que a mé-
dia e mediana foram correspondentemente mais elevadas nos
pesquisados que tinham 15 a 19 anos do que os que tinham
10 a 14 anos; as estatísticas média e mediana do escore do
BSQ foram correspondentemente mais elevadas quando os
pesquisados eram do sexo feminino, era da faixa etária 15 a

19 anos do que 10 a 14 anos e quando eram inativos do que
fisicamente ativos.

DISCUSSÃO

O estudo atual investigou a insatisfação com a imagem cor-
poral em adolescentes de escolas públicas estaduais de
Aracaju-SE, corroborando com o estudo realizado por Oliveira
et al. 9 com adolescentes de escolas municipais de Itabaiana,
Sergipe, onde foram estudadas 142 meninas, mostrou que
76,1% do total, estavam em estado eutrófico, pouco mais de

Tabela 3. Avaliação do BSQ segundo as características da amostra.

Grau de insatisfação
(BSQ)

Classificação do IMC n (%)

Magreza Eutrofia Sobrepeso Obesidade p(1) < 0,001*

Ausência 26 (10,0) 228 (91,2) 41 (80,4) 31 (70,5)

Leve - 14 (5,6) 8 (15,7) 7 (15,9)

Moderada/grave - 8 (3,2) 2 (3,9) 6 (13.6)

Total 26 (100) 250 (100) 51 (100) 44 (100)

(*) Associação significativa a 5 %
(1) Através do teste Exato de Fisher.

Tabela 4. Estatísticas das variáveis numéricas segundo as ca-
racterísticas da amostra.

Variável
IMC

Media ± DP

Escore do BSQ

Media ± DP

Sexo

Masculino 20,96 ± 4,43 65,36 ± 29,53

Feminino 21,44 ± 4,49 75,06 ± 32,24

Valor de p p(1) = 0,278 p(1) = 0,001*

Faixa etária (anos)

10 a 14 20,53 ± 4,35 67,03 ± 29,66

15 a 19 22,05 ± 4,47 76,17 ± 32,93

Valor de p p(1) < 0,001* p(1) = 0,003*

Atividade física

Sim 20,99 ± 4,32 66,41 ± 28,62

Não 21,62 ± 4,60 76,53 ± 33,63

Valor de p p(1) = 0,087 p(1) = 0,002*

(*) Diferença significativa a 5 %
(1) Através do teste Mann-Whitney
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10% a mais do que o apresentado na pesquisa do presente
estudo. Ambos os estudos apresentam uma quantidade maior
de pessoas com sobrepeso ou obesidade, do que as que apre-
sentam baixo peso. No estudo de Oliveira et al. 9, 18,6% es-
tavam acima do peso e apenas 5,3% com peso abaixo. Foram
percebidas linearidades entre as taxas de eutrofia, baixo peso
e pessoas com peso acima do eutrófico.

Também em outro estudo sobre o estado nutricional e a
imagem corporal de crianças e adolescentes matriculados em
escolas do meio rural da cidade de Santa Maria-RS, realizado
por Santini e Kirsten10 com 588 estudados, que tinham entre
6 a 15 anos e apontou que 61,6% estavam em estado eutró-
fico, sendo que 58% destes tinham entre 10 a 15 anos. De
forma análoga com o presente estudo, tem-se taxas pareci-
das de adolescentes com o número de eutróficos, sendo es-
tes a maioria. Já os que apresentaram índice de baixo peso,
foram apenas 1% na pesquisa de Santini e Kirsten10, propor-
cionalmente menor aos encontrados no presente estudo.
Tem-se que 28% dos pesquisados por Santini e Kirsten10, es-
tavam nos índices de sobrepeso, que é semelhante aos valo-
res encontrados nesta pesquisa.

Outra avaliação feita em um município do estado de Rio
Grande do Sul, por Paludo e Dalpube11, na qual a amostra foi
composta por 425 adolescentes de ambos os gêneros e com
idades entre 12 e 14 anos, mostraram que, quanto ao estado
nutricional, 35,1% dos adolescentes apresentaram sobre-
peso, 7,8% apresentaram magreza e 57,2% estiveram colo-
cados como eutróficos. Neste estudo, a taxa acima do peso
se mostra mais acentuada, com uma diminuição da taxa dos
eutróficos, em comparação com o presente estudo. A razão
dos alunos com baixo peso, se manteve parecida nas duas
pesquisas13.

No estudo anteriormente citado, feito por Oliveira et al.9,
com alunos de Itabaiana, Sergipe em 2012, a percepção de
imagem corporal demonstrada pelas participantes revelou
que 16,8% apresentaram insatisfação leve, 4,4%, moderada,
e 2,7%, grave. Quando as categorias leve, moderada e grave
foram agrupadas (formando o grupo de insatisfeitas), obser-
vou-se que 23,9% delas estavam insatisfeitas com a imagem
corporal e o restante de 76,1% se mostraram satisfeitos. Este
índice de satisfeitos, é menor do que os encontrados no pre-
sente estudo.

Já na pesquisa de Santini e Kirsten10, tomando como refe-
rência os participantes de 10 a 15 anos, de Santa Maria-RS
em 2009 foi possível notar que, apenas 26,7% estavam sa-
tisfeitos com a imagem corporal e 73,3% estavam insatisfei-
tos pela magreza (27,8%) ou excesso de peso (45,5%). O
que em comparação com o presente estudo e com o feito por
Oliveira et al., mostra uma disparidade e até uma inversão no
índice de satisfeitos e insatisfeitos, mesmo os índices de IMC
sendo em sua maioria, eutróficos em ambos os casos, como
citado anteriormente.

O estudo de Paludo e Dalpubel11, que foi feito com adoles-
centes de um município do estado de Rio Grande do Sul, em
2013, apenas 35,1% do total se mostraram satisfeitos com a
imagem corporal, 48,5% queriam estar mais magros e 16,5%
gostariam de ganhar peso, totalizando 64,9% de insatisfeitos.
Enquanto no presente estudo quase 88% dos pesquisados se
mostraram satisfeitos com o seu corpo.

O grau de satisfação com a aparência e peso corporal de
uma pesquisa realizada por Conti12, feito com adolescentes
do estado de São Paulo, em 2002, teve em seu índice de IMC
um total de 53,84% dos pesquisados, em estado eutrófico e
demonstrou que apenas 3,8% dos meninos estavam insatis-
feitos, 23,1% estavam medianamente satisfeitos e 73,1% se
mostraram satisfeitos com as condições atuais. Enquanto nas
meninas, 5,3% estavam insatisfeitas, 31,6% estavam media-
namente satisfeitas e 63,1% se encontravam satisfeitas com
o corpo de forma geral. Percebe-se então, uma relação com
o estudo presente, no qual a maioria dos pesquisados esta-
vam em estado de eutrofia e com alto índice de satisfação
com a imagem corporal.

Outro estudo de Del Duca et al.13 e desenvolvido com es-
colares de 15 a 19 anos de escolas públicas de Santa
Catarina, no ano de 2002, avaliando a satisfação com o peso
corporal. Uma amostra total de 5.028 pessoas, mostraram
que a prevalência foi de satisfeitos com a imagem corporal
em 47,1% dos pesquisados. Os adolescentes insatisfeitos
com seu peso e que gostariam de aumentá-lo representaram
16,7% da amostra, enquanto aqueles que gostariam de dimi-
nui-lo, 36,2%, totalizando 52,9% de insatisfeitos. Outro es-
tudo de Zordão et al14 demonstrou que a maioria estavam eu-
tróficos, porém, mesmo assim, estavam insatisfeitos com o
corpo. Esta pesquisa, quando comparada com o atual estudo,
esteve mais equilibrada, em taxa de satisfeitos e insatisfeitos.

CONCLUSÃO

De modo geral, percebe-se que a maioria das pessoas, in-
dependente da classificação do Índice de Massa Corporal, se
mostraram satisfeitos com a sua imagem corporal, até os que
estavam obesos ou com magreza acentuada, o que dá a en-
tender que o IMC não é o principal fator que influencia a per-
cepção corporal na amostra pesquisada.

Também ficou claro que ao comparar a parcela dos que es-
tavam fora do esperado de IMC, a prevalência é dos que
apresentam excesso de peso, sobre os que estavam com
baixo peso. Ainda assim, estes em sua maioria, se mostraram
satisfeitos com o estado atual.
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